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Introdução 

O presente artigo tem por objetivo configurar a 

vivencia de educando com a avaliação da 

aprendizagem escolar no ensino de química e suas 

principais conseqüências. Baseando-se nos 

conceitos de avaliação trazidos por Luckesi (2005); 

Souza, 1997; assume-se este como um subsidio da 

aprendizagem, pois identifica as dificuldades 

cognitivas dos alunos frente a um determinado 

conteúdo, permitindo assim ao professor 

redirecionar as suas praticas de ensino em função 

de sanar estas dificuldades. Porém os autores 

fazem uma ressalva de que a principal função da 

avaliação, descrita acima, é posicionada na maioria 

das escolas em ordem secundaria ou totalmente 

ausente, já que o caráter dominante é o 

classificatório. 

Resultados e Discussão 

Para o processo investigativo, escolhemos como 
amostra alunos que estão cursando o ensino médio 
no Colégio Estadual Edvaldo Boaventura, localizada 
no município de Brejões – BA. Utilizou-se a 
aplicação de questionários (Quadro 1)  como 
instrumento de levantamento de dados. 
Por meio das três primeiras perguntas, fez-se um 
levantamento de quais os tipos de avaliação 
aplicados pelo professor para aferir a 
aprendizagem.  Na primeira questão 90% 
assinalaram ter provas ou testes como principal 
instrumento avaliativo, o que denuncia a pouca 
abrangência da avaliação na maioria das escolas. 
Algumas respostas mencionadas na segunda 
questão, como: “A memorização. Eu memorizo, por 
que já sei que na maioria das provas as perguntas 
são sempre dos exercícios que o professor passa”, 
permite concluir que o objetivo real das atividades 
escritas é avaliar a capacidade de memorização e 
não o entendimento. 
Por meio da quinta e sétima questão, investiga-se 
como os professores de química trabalham a 
avaliação escolar. Na quinta questão, respostas 
como: “De desatenção, falta de estudo e interesse”, 
autoriza-se falar de praticas docentes 
inquestionáveis, na qual o conteúdo é ensinado, e 
se não há aprendizagem, a culpa é 
indiscutivelmente dos alunos. 

Por meio da quarta e sexta questão, procurou-se 
investigar, as conseqüências das praticas 
avaliativas na vida escolar do aluno. Na quarta 
questão respostas como: “Medo pela nota que devo 
tirar, ou ansiedade”. A interpretação destas 
respostas mostra que as aplicações de praticas 
avaliativas tendem a produzir sentimentos de medo, 
ansiedade, preocupação e tensão, por parte dos 
alunos. 

 

Conclusões 

     Os dados apresentado neste trabalho não 

permite associar uma avaliação ideal, com aquela 

praticada na grande maioria das escolas. O ato de 

avaliar na visão de muitos professores resume-se 

na aferição do aproveitamento escolar e transformá-

lo numa nota, que posteriormente indicará se o 

aluno será reprovado ou aprovado. Porém, o 

problema não se consiste na ação passiva dos 

professores e sim nas ações punitivas exercidas 

sobre os alunos por meio de instrumentos 

avaliativos 
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